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INTRODUÇÃO: A gestação é um período de mudanças físicas, psicológicas e sociais, demanda 

à mulher uma série de adaptações, nesse sentido a atenção ao pré-natal deve priorizar o bem-estar 

materno fetal. Prestar assistência de qualidade ao pré-natal é de extrema importância, essa prática 

visa identificar precocemente os agravos gestacional, bem como adotar medidas adequadas para 

evitar ou diminuir complicações no processo gravídico (BRASIL, 2012.; MELO, OLIVEIRA, 

MATHIAS, 2015). OBJETIVO: Descrever a avaliação do pré-natal por gestantes acompanhadas 

em uma Unidade de Saúde da Família. MATERIAIS E MÉTODOS: Pesquisa de campo, 

descritiva, transversal de natureza quantitativa realizada na Unidade de Saúde da Família 

Socialista (USFS), localizada na zona leste no município de Porto Velho, Rondônia. Para o 

cálculo de amostragem foi empregada uma média de atendimento de 120 gestantes, considerando 

uma confiabilidade de 95% e erro amostral de 5%, obteve-se uma amostra de 92 gestantes. 

RESULTADOS: Participaram da pesquisa 92 gestantes entre 18 e 37 anos com idade gestacional  

de 12 a 40 semanas gestacional, 67,39% possuíam ensino médio completo, 70,65% não tiveram 

visita domiciliar durante o pré-natal, mais de 50% não receberam instruções sobre a saúde bucal, 

no entanto 82,61% referiram sentir-se bem assistidas. CONCLUSÃO: Foi possível perceber o 

apontamento das seguintes fragilidades: não orientação acerca da saúde bucal, bem como 

encaminhamento à avaliação odontológica; dificuldade de acesso e falta de visita domiciliar 

ligadas aos Agentes Comunitário de Saúde (ACSs) durante o período gravídico. Embora 

verificado as fragilidades em relação à organização assistencial, as gestantes se sentem satisfeitas 

com o atendimento a elas ofertado pela USFS por meio dos profissionais que compõem o corpo da 

unidade. 
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